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SINOPSE 

Diversos cultivares, híbridos e retrocruzamentos no gênero Coffea foram avaliados, 
em condições de campo, quanto à resistência ao ataque pelo bicho-mineiro. 

Entre as espécies diplóides observou-se acentuada variabilidade quanto ao grau 
de infestação. As espécies C. eugenioides, C. dewevrei, C. racemosa, C. liberica, C. kapakata 
apresentaram reduzida porcentagem de folhas atacadas, enquanto C. stenophylla mos­
trou-se praticamente imune. As espécies C. canephora e C. congensis revelaram-se susce­
tíveis. Altos índices de infestação foram também verificados para os cultivares e varie­
dades de C. arábica, com exceção da variedade mokka. Não se verificaram diferenças de 
infestação em plantas com graus variáveis de ploidia, as quais apresentam a espessura 
variável da lâmina foliar ou com folhas de tamanhos diferentes. O exame das populações 
híbridas sugere que a resistência ao ataque pelo bicho-mineiro seja de natureza domi­
nante, não se podendo tirar conclusões sobre o número de genes envolvidos. 

Considerações sobre o tipo de ação gênica controlando essas características e suges­
tões para o aproveitamento dessa resistência ao melhoramento de C. arábica e C. canephora 
são discutidas. 

1 — I N T R O D U Ç Ã O 

Entre os problemas fitossanitá-
rios das atuais lavouras, o ata­
que pelo bicho-mineiro (Perüeucop-
tera coffeella) ocupa posição de 

destaque, em todas as regiões cafeei­
ras do País. Os danos causados por 
essa praga datam já de 1860. Após 
intenso ataque inicial, verificou-se um 



decréscimo considerável das infesta­
ções, provavelmente devido ao desen­
volvimento de populações de inimigos 
naturais (2). Nos últimos anos tem-se 
novamente observado um recrudesci-
mento do ataque, atribuível a um pos­
sível desequilíbrio biológico. 

Em algumas situações especiais 
já se observaram ataques de grande 
intensidade, chegando a causar acen­
tuada perda de folhas, comprometen­
do quase totalmente a produção. 
Em infestações normais, tem-se ten­
tado quantificar os danos causados 
por sua ocorrência e as estimativas 
(1, 5, 6) vêm revelando decréscimo na 
produção de ordem de até 50%, pro­
vavelmente devido à diminuição da 
superfície fotossintetizadora da plan­
ta, causada pelas galerias formadas 
pelas larvas e pela queda prematura 
das folhas. De acordo com Maga­
lhães (4), a redução da área foliar pre­
judica sensivelmente o desenvolvi­
mento geral das plantas. 

O controle químico pode ser rea­
lizado com eficácia e os inseticidas 
sistêmicos têm-se mostrado promisso­
res (1). Embora o combate possa ser 
realizado dessa forma, é bastante re­
comendável o desenvolvimento de 
cultivares com resistência, principal­
mente por se tratar de processo igual­
mente eficiente, porém mais econô­
mico. 

-Diferentes -níveis de resistência 
exibidos por cafeeiros ao ataque pelo 
bicho-mineiro já foram constatados 
por alguns investigadores. Assim, von 
Ihering (3) e Speer (8), indicam as es­
pécies C. liberica e C. dewevrei como 
resistentes, enquanto Sein (7) e Vicen­
te-Chandler e colab. (9) referem-se a 
C. stenophylla como praticamente 
imune ao ataque pela P. coffeella. 

A procura de fontes de resistên­
cia vem sendo efetuada nas espécies 
e cultivares de Coffea existentes na 
Seção de Genética do Instituto Agro­
nômico. Os dados sobre essas investi­
gações, bem como algumas etapas do 
projeto -sobre o melhoramento do ca-
feeiro visando resistência a essa praga, 
são relatados neste trabalho. 

2 — MATERIAL E MÉTODOS 

Plantas adultas de cultivares de 
Coffea arábica bem como de outras 
espécies do gênero e de vários híbri­
dos interespecíficos e de alguns retro-
cruzamentos, foram observadas quan­
to ao nível de resistência ou susce-
tibilidade ao ataque do bicho-mineiro, 
nos meses de junho e julho de 1974, 
quando a incidência dessa praga foi 
maior. Analisaram-se três plantas de 
cada um dos cultivares e um número 
variável de plantas individuais das 
espécies, dos híbridos interespecíficos 
e dos retíocruzamentos. Um total de 
100 folhas por planta, situadas na 
parte média da copa, de preferência 
no terceiro ou quarto internódio, fo­
ram examinadas quanto à presença ou 
ausência de galerias. As plantas en­
contravam-se no campo e livres de 
qualquer tratamento fitossanitário. 

Na coleção de variedades e culti­
vares de C. arábica escolheram-se 
pâfa„ as observações apenas alguns „de 
interesse econômico ou com caracte­
rísticas desejáveis para o programa 
de melhoramento, o mesmo aconte­
cendo com os híbridos interespecífi­
cos. No que se refere às" demais es­
pécies, todas foram examinadas. 

Deste modo foram estudados 14 
representantes de C. arábica, sendo 
12 com 44 cromossomos, uma forma 



haplóide com 22 e uma poliplóide, 
com 88 cromossomos. 

Em C. congensis examinaram-se 
os cultivares Uganda e bangelan en­
quanto em C. canephora avalia­
ram-se os cultivares robusta nor­
mal (2n=22), robusta tetraplóide 
(2h=44), laurentii e kouillou. 
Como o cultivar laurentii exibiu 
maior variabilidade entre plantas, re­
solveu-se indicar os limites dessa va­
riação, por planta. Quanto ao culti­
var kouillou, examinaram-se 10 
plantas. 

Diversos exemplares de híbridos 
Fi diplóides (2n), triplóides (3n) e te-
traplóides (4n) foram investigados. 
Cafeeiros tetraplóides do híbrido C. 
arábica x C. canephora referem-se a 

cruzamentos entre plantas seleciona­
das de C. arábica com indivíduos com 
número duplicado de cromossomos 
de C. canephora. 

Foram investigadas 33 plantas 
oriundas dos retrocruzamentos para 
ambos os pais nos cruzamentos C. de-
wevrei (63) x C. eugenioides (1088) 
e entre C. canephora (37) x C. euge­
nioides. 

3 — RESULTADOS E DISCUSSÃO 

As observações feitas nas diver­
sas populações de cafeeiros, quanto 
ao nível de resistência ao bicho-mi-
neiro, encontram-se nos quadros 1, 
2 e 3. 





Entre as espécies diplóides de 
Coffea analisadas, verificou-se acen­
tuada variabilidade em relação ao ata­
que pelo bicho-mineiro. As espécies 
C. canephora, C. congensis e C. ben-
galensis mostraram-se bastante sus­
cetíveis, enquanto os exemplares de 
C. kapakata, C. eugenioides, C. libe­
ries, C. dewevrei e C. racemosa indi­
caram baixas porcentagens de folhas 
atacadas. Os exemplares de C. steno-
phylla revelaram-se praticamente 
imunes ao ataque dessa praga. 

Apesar de as avaliações terem 
sido realizadas em folhas do terceiro 
ou quarto internódio dos ramos da re­
gião mediana da copa, verificou-se 
que as folhas da parte superior, em 
geral, apresentavam-se mais atacadas. 

De acordo com o parâmetro es­
colhido para avaliar os diferentes ma­
teriais, parece haver pouca relação 
entre a textura das folhas e a intensi­
dade de ataque. Isto pôde ser verifi­
cado nas espécies C. arábica e C. ca­
nephora, onde foram avaliadas plan­
tas com diversos níveis de ploidia. 
Assim, na espécie C. arábica a forma 
monospermá (2n=22) possui folhas 
mais delgadas do que as dos cultiva-
res arábica (2n=44) e bullata 
(2n=88). As folhas do bullata são 
as mais espessas encontradas na es­
pécie . Os dados não indicam nenhu­
ma relação entre esses níveis de poli-
ploidia e o ataque pelo bicho-mineiro. 
Ainda em relação a C. arábica, pode-
-se fazer comparações entre exempla­
res com o mesmo nível de ploidia, 
porém variando no tamanho da folha. 
Caracteristicamente, o cultivar mara-
gogipe (2n=44) destaca-se por apre­
sentar folhas bem maiores do que as 
dos cultivares san ramon, caturra 
e burbom e, no entanto, apresentou-
-se igualmente suscetível. Essas ob­

servações são também válidas para C. 
canephora cv. robusta, onde níveis 
semelhantes de ataque foram observa­
dos em exemplares diplóides e tetra-
plóides. 

Com referência à espécie C. ará­
bica verificou-se, com exceção da va­
riedade mokka, que todas as demais 
analisadas mostraram-se suscetíveis. 
Não se conhece a razão da baixa in­
cidência de ataque na variedade 
mokka. As plantas utilizadas para 
essas observações encontravam-se no 
mesmo lote que as demais. São ca-
feeiros de porte reduzido, pouco pro­
dutivos, apresentando folhas bem pe­
quenas e nervuras salientes. Pelo fato 
de o café mokka ter origem seme­
lhante à das demais variedades da es­
pécie, existem dúvidas quanto ao seu 
aproveitamento no melhoramento. 
Pesquisas serão realizadas visando de­
terminar se a baixa incidência de 
ataque observada nessas plantas é 
uma característica da variedade ou se 
resulta de um efeito pleiotrópico do 
alelo mokka (mo). 

Apesar de as amostragens feitas 
em C. stenophylla terem revelado ele­
vada resistência, em observações mi­
nuciosas de grande número de folhas 
notou-se a presença de algumas minas 
com larvas mortas em seu interior. As 
áreas dessas galerias eram bastante 
reduzidas, o que indica que a resis­
tência apresentada não deve ser na 
penetração nos tecidos das folhas e, 
sim, no posterior desenvolvimento da 
larva. 

A análise dos dados de infesta­
ção apresentada pelos diversos exem­
plares dos híbridos interespecíficos 
Fi, sugere que a resistência encontra­
da nas espécies diplóides seja de na­
tureza dominante, podendo ser deter­
minada por um par de alelos com 



modificadores. Algumas das plantas 
examinadas poderiam ser heterozigo-
tas, o que seria normal, principalmen­
te devido à característica alógama 
dessas espécies. Os retrocruzamentos 
de C. dewevrei x C. eugenioides para 
ambos os pais e, entre C. canephora 
x C. eugenioides, parecem confirmar 
essa hipótese. O cafeeiro C. cane­
phora suscetível, de número 37, se­
ria homozigoto recessivo. Comparan­
do os valores dos retrocruzamentos 
recíprocos não se observaram efeitos 
maternos. 

Cabe salientar que por se tratar 
de híbridos interespecíficos, a análise 
genética fica bastante dificultada, de­
vido à segregação anormal dos cro­
mossomos na meiose e também à 
impossibilidade de se efetuarem auto-
fecundações. Faltam, também, infor­
mações sobre a expressão dos genes 
de resistência em diferentes ambientes 
genéticos. Entretanto, os retrocruza­
mentos analisados indicam ser possí­
vel a transferência da resistência de 

uma para outra espécie, através de 
retrocruzamentos. 

Ao nível diplóide, essa caracte­
rística poderia ser transferida para C. 
canephora cv. robusta, de bastante in­
teresse econômico. 

O aproveitamento da resistência 
presente nas espécies diplóides no 
melhoramento de C. arábica poderá 
seguir dois processos, ou seja, pela 
produção inicial de híbridos triplóides, 
através de hibridação direta, ou me­
diante duplicação do número de cro­
mossomos das espécies diplóides e 
posterior hibridação com plantas sele­
cionadas de C. arábica. Em ambos os 
processos C. arábica seria a espécie 
recorrente, para os posteriores retro­
cruzamentos. 

Outro aspecto é o que se refere 
às populações do bicho-mineiro in-
festantes das diferentes espécies de 
Coffea, a fim de verificar se todas são 
de Perileucoptera coffeella ou, se em 
condições naturais, ocorrem raças fi­
siológicas. 

COFFEE BREEDING 

XXXVII — COFFEE RESISTANCE TO THE LEAF MINER 

SUMMARY 

A survey on the level of resistance of coffee species and cultivara to the leaf miner 
(Perileucoptera coffeefia) was carried out under fieltl conditions. K was -observed that 
the diploid coffee species namely C. eugenioides, C. dewevrei, C. racemosa, C. Hberica, 
and C. kapakata present a high level of resistance, while C. stenophylla is almost immune 
Co the insect. C. canephora and C. congensis are susceptible. Within the species C. arábica 
only the mokka variety showed some degree of resistance. No relation was noticed between 
resistance to the leaf miner and the leaf blade thickness, in the diploid, tetraploid and 
octoploid forms of C. arábica and diploid and tetraploid C. canephora. The leaf blade 
size also does not influence the leaf miner attack. 

Observations on the attacked leaves of some interespecific F, hybrids between diploid 
coffee species indicated the dominant nature of the resistance. Suggestions are presented 
for the transfer of the resistance alleles to the economic susceptible C. canephora and 
C. arábica species. 
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